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A Brigada Miiitar gaúcha mobiiizou um verdadeiro aparato béiico para expulsar as 
500 famíiias que ocuparam a fazenda Santa Eimira, no interior do Rio Grande do Sui. Os 
poiiciais contaram com a efetiva ajuda dos fazendeiros da UDR toca) e fizeram dezenas 
de vítimas. A CPT e dirigentes sindicais afirmam que foi um verdadeiro massacre, onde 
baionetas e metralhadoras foram disparadas contra homens, mulheres e crianças. Na 
capital, mais violência. A Polícia Federal agrediu e expulsou os colonos que haviam ocu­
pado a sede do extinto Mirad. (Págs. 14, 15 e última página)
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Moderados dividem 
o partido na 

convenção do PMDB

Greve gera! 
paraüsa as principais 

cidades do país
Até o fechamento desta edição, no primeiro dia 

da greve geral convocada contra o pacote econô­
mico, o movimento apresentavà fortes sinais de que 
a paralisação tinha sido um sucesso. Nas principais 
capitais a greve atingiu a 90 por cento dos serviços e 
eram pequenos os incidentes. Em algumas cidades 
como Volta Redonda, Caxias e no ABC paulista, a 
greve chegou a 100 por cento de paralisação. A ade­
são dos rodoviários foi fundamental para o sucesso 
da mobilização.

No Rio, também não funcionaram barcas, 
trens e metrô. Até a parte da tarde do dia 13, havia 
informações de que apenas em Caxias, no Estado 
do Rio, foram registrados os maiores incidentes. A 
polícia tentou reprimir os trabalhadores, houve 
violência e um fotógrafo do Jornal do Brasil levou 
um tiro na mão quando tentava registrar a prisão 
de um trabalhador. Na nossa próxima edição va­
mos mostrar a repercussão do movimento no país. 
(Págs 4 e 5)

Aumento de preços 
provoca confütos de 
rua na Venezueía
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Raoni vai a tumê com Sting

Brasilia —J.França

álmg cowMgMÍM aMíoWzação para vta/ar com M (mHos.

O roqueiro inglês Sting vai voitar 
para casa, após uma temporada bra­
sileira longe dos paicos e próximo à 
causa indígena, com peio menos uma 
vitória na bagagem: a autorização do 
governo brasiieiro para o embarque do 
legendário cacique txucarramãe Raoni 
e seu sobrinho Megaron, diretor do 
Parque Indígena do Xingu, em uma 
turnê peia Europa, Estados Unidos. 
Canadá e Japão para ievantar recursos 
para a Fundação Mata Virgem.

Atuai menina dos oihos de Sting. 
a Fundação M ata Virgem, recém- 
fundada e com o seu registro em anda­
mento nos cartórios, tem por objetivo 
ievantar recursos para a preservação 
das florestas tropicais brasiieiras. prin- 
cipaimente as habitadas peios povos 
indígenas, e uma prioridade ambicio­
sa: a ampiiação do Parque do Xingu.

A tumÊ mundiai de Raoni, Me­
garon e dos outros dois fundadores da 
Mata Virgem - Sting e o cineasta belga 
Jean Pierre Dutiiieux, diretor do docu­
mentário Raoni - começa no dia 6 de 
abri] em Paris. Raoni e Megqron ficam 
praticamente parados até o dia i 2, para 
se aciimatarem ao rigoroso inverno eu­
ropeu. quando começarão a cumprir 
uma agenda que inciui contatos políti- 
cos e teietons (programas de teievisão 
para promover o número de uma conta 
hmeária aberta para receber doações) 
em diversos países. O teieton da Noru­
ega já tem garantida uma atração de 
peso: o grupo de rock norueguês A-ha.

De Paris, o grupo embarca ]íara 
Bruxelas (Bé)gica). onde participa de 
um encontro no Mercado Comum Eu­
ropeu. Em seguida, vai para Alema- 
nha, Itáiia, Espanha. Ingiaterra, Noru­
ega. Canadá. Nova Iorque. Los An­
geles, Japão (a convite do imperador) 
e, finalmente, de volta ao Brasil, na 
primeira semana de junho.

"T ivem os propostas de várias 
companhias - fabricantes de óculos, 
marcas italianas, alemãs etc - para pa­
trocinar nosso projeto, mas nós não 
aceitamos, para que tudo seja o mais 
limpo possível", revelou o cineasta 
Jean Pierre, espécie de porta-voz do 
grupo. Dos quatro, o belga é quem fala 
o português mais fluente.

O presidente da Funai. Pedro íris 
de Oliveira, ao autorizar a viagem dos 
dois índios brasileiros, revelou uma 
preocupação: os três graus abaixo de 
zero no inverno europeu, que po­
deriam provocar um resfriado muito 
fo rte , principalm ente no cacique 
Raoni.

"Olha, Sting, nós estamos entre­
gando o Raoni inteirinho pra você. Vê 
se não devolve ele em forma de picolé, 
hein?", brincou o presidente da Funai. 
Sting riu e não fez por menos: prome­
teu enviar um médico para acompa­
nhar Raoni 24 horas por dia. para 
garantir a integridade física do cacique 
que. mais até que o roqueiro inglês, 
deverá ser a grande estrela da turnê. 
(JB. 2/3/89)
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Presos acusados da morte do cacique
Foram apresentados na tarde do 

dia 2. na Po)teia Federa!, quatro dos 
sete acusados de terem participado, 
em outrubro do ano passado, do assas­
sinato do cacique Iamner. de 60 anos. 
durante confiitos envolvendo índios 
Cinta-farga; Suruí. Zoró, Gavião e 
Arara, de um lado. e posseiros inva­
sores e madeireiros que retiram madei­
ra üegalmente na área indígena Zoro, 
no município de Aripuanã, no extremo 
noroeste de Mato Grosso. Dos outros 
três acusados, dois estão foragidos e 
outro foi assassinado no ano passado 
em Caçoa! (RO).

O Cimi pediu à Procuradoria 
Gera) da República, responsáve) 
peia defesa judicia! dos direitos 
dos índios, que anaüse a legali- 
dade dos atos que dividiram todo o 
território Yanomami em 19 áreas 
indígenas descontínuas, que so­
mam 2,5 miihões de hectares, 
além das duas florestas nacionais e 
dó já existente Parque Nacional do 
Pico da Neblina. O Cimi pretende 
questionar esses atos junto ao Su­
premo Tribunal Federal.

O Procurador Geral da Funai. 
Ovídio Martins, afirmou, no en­
tanto, que as duas florestas foram 
criadas com o objetivo de asse­
gurar proteção aos índios, por for­
marem uma espécie de cinturão 
verde em tomo de 15 áreas Yano­
mami. De acordo com os decretos, 
fica assegurado aos índios o "uso 
preferencial" dos recursos na-

Um dos possíveis resultados 
do primeiro Encontro Nacional 
dos Povos da Floresta, a ser reali­
zado nos próximos dias 25 a 31 - 
de forma paralela ao segundo En­
contro Nacional dos Seringueiros - 
em Rio Branco (AC), é a criação 
de um Instituto de Pesquisas dos 
Povos das Florestas. O Instituto 
teria como objetivo "conjugar o 
conhecimento tradicional dos po­
vos nativos, com a atualização tec­
nológica de pesquisadores e cien­
tistas' ', segundo o coordenador da

Os quatro acusados - Sadi Fran­
cisco Tremia, C!ovis Alves de Almei- 
da, Sebastião Gonçalves Bastos e An­
tônio Lopes da Süva - foram presos no 
fina! de semana passado, após quatro 
meses de investigações chefiadas pe!o 
de!egado Renato Lampert. Todos, se­
gundo a Potícia Federa!, tinham liga­
ção com a retirada üega! de madeira, 
mas o advogado Roberto Kinashita 
garante que os verdadeiros assassinos 
estão foragidos.

(JB. 3/3/89)

turais das florestas. O ingresso, o 
trânsito e o exercício de qualquer 
atividade por terceiros (como 
agarimpagem e a exploração de 
madeira) só serão permitidos com 
prévia autorização da Funai e do 
Instituto do Meio Ambiente.

Para o Cimi, porém, asse­
gurar proteção aos índios seria 
proibir o ingresso de terceiros na 
área. O órgão considera que, ao 
definir para os indígenas o "uso 
preferencial" sobre os recursos 
naturais, o Governo está abrindo a 
possibilidade de usufruto destas ri­
quezas por terceiros. Todos esses 
questionamentos do Cimi estão 
sendo analisados pela Secretaria 
de Coordenação e Defesa dos 
Direitos Individuais e Interesses 
Difusos (Secodid) da Procuradoria 
Geral da República. (O Globo, 03/ 
03/89)

união das nações indígenas (UNI), 
Ailton Krenak.

Durante o encontro, que res- 
sultará na criação da aliança dos 
povos da floreta - reunindo índios, 
seringueiros, pescadores -, será 
discutida a situação geral da Ama­
zônia e os grandes projetos gover­
namentais para a região, como 
Carajás e Calha Norte. Será eleito, 
ainda, a nova direção do Conselho 
N acional dos S eringue iro s. 
(Agen. 10/03/89)

Deputado é contra us!na de Kararaô
O deputado Otávio Etísio Brito 

(PSDB-MG) é contrário a qualquer 
plano energético que atinja áreas indí­
genas, como afirmou à Agen. durante 
o primeiro Encontro dos Povos Indíge­
nas no Xingu. Neste sentido, sua no­
meação. quarta-feira (dia 9), como 
presidente da Comissão de Minas e 
Energia da Câmara dos deputados, é 
um triunfo para a questão indigenista.

Particularmente, a nomeação terá 
influência no debate sobre a hidrelétri­
ca de Altamira. que deve ser a primeira 
a passar pelo exame do Congresso Na­
cional. Pela nova constituição cabe ao 
Congresso decidir sobre a construção 
de novas usinas hidrelétricas e nuclea­
res no país.

Otávio Ellísio acha que é "muito 
mais barato, em termos de custos/be- 
nefício e em custos sociais, a constru­
ção da segunda etapa de Tucuruí". do 
que iniciar o complexo hidrelétrico do 
Rio Xingu, que começaria pela cons­
trução da usina de Altamira. O depu­
tado é favorável à rediscussão de todo 
o projeto energético brasileiro, no sen­
tido de se encontrar matrizes alternati­
vas de energia. Essa discussão, ele 
garante, está sendo considerada no 
plano de governo da candidatura do se­
nador Mário Covas (PSDB-SP) à Pre­
sidência da República.(Agen, 10/03/ 
89)7brá#a M/nca Mas 
campan/M por MacMw

O Grupo Tortura Nunca Mais - 
Rio de Janeiro - iniciou campanha pela 
vida de gilberto Makuxi e sua esposa 
Julia, que vêm sofrendo ameaças de 
morte. O casal é perseguido em razão 
das denúncias de invasões de terra, es­
tupros e assassinatos cometidos por 
garimpeiros contra os povos indígenas 
em Roraima. Julia, que estava grá­
vida, perdeu o filho durante agressão 
que sofreu na semana anterior ao I En­
contro dos Povos Indígenas do Xingu, 
realizado em Altamira (PA). (Agen, 2/ 
3/89)

Cimi crítica divisão de terra Yanomami

Povos da ftoresta debatem aüança



Discurso do Ministro da Justiça é censurado
Cerca de duas horas depois do 

ministro da Justiça, Oscar Corrêa, 
ter gravado seu pronunciamento a 
respeito da greve nos estúdios da 
Radiobrás, em Brasília, ó Palácio 
do Planalto suspendeu a transmis­
são, programada inicialmente para 
as 19h50min. O texto do ministro 
esbarrou na avaliação política da 
assessoria da Presidência da Repú­
blica: foi considerado inábil, pois 
incitava a população a permanecer 
em suas residências, diante da ex­
pectativa de distúrbios.

O ministro afirmava no pro­
nunciamento cuja íntegra igual 
chegou a ser distribuída à impren­
sa. que, entre as ações previstas 
pelos líderes da greve estavam 
"operações fura-pneus, quebra de 
ônibus, impedimento dê trans­
porte de trabalhadores em serviços 
essenciais, ameaças a empresas 
particulares, como postos de ga­
solina, casas comerciais, até com 
quebra-quebra e agressões físicas 
aos empregados.

Na versão oficial do Palácio 
do Planalto, dada pelo porta-voz 
C arlos H enrique San tos, às 
20h30min, o ministro Oscar Cor­
rêa teve a iniciativa de ligar para o 
presidente José Sarney e sugerir 
cortes na fala, que foi ao ar às

2!h30min.
Esta é a íntegra do texto supri­

mido do pronunciamento original 
do m inistro da Justiça, Oscar 
Corrêa:

"Operações "fura-pneus". 
quebra de ônibus, impedimento do 
transporte de trabalhadores em 
serviços essenciais (hospitais, ae­
roporto, escolas), ameaças a em­
presas particulares, como postos 
de gasolina, casas comerciais, até 
com quebra-quebra e agressões fí­
sicas aos empregados, piquetes 
que impeçam pela força o desloca­
mento dos que precisam trabalhar, 
como os diaristas e os autônomos, 
impedimento de saídas de barcas 
nos p o r to s , de garag en s de 
ônibus".

Exército

Mesmo garantindo a não- 
intervenção do Exército, Oscar 
Corrêa disse que o governo Fe­
deral acompanhará, com cuidado e 
equilíbrio, o desenrolar dos fatos, 
e colocará a polícia Federai a dis­
posição dos "poderes estaduais" 
para atender as suas solicitações. 
Ele prometeu que o governo Fe­
deral cortará o ponto dos funcio­
nários que faltarem ao trabalho dia

14 e 15 depois decidirá o que fa­
zer, porque, segundo ele, a greve é 
contra a sociedade e foi planejada 
pelos interessados em explorar os 
trabalhadores.

"Para que esta greve? contra 
o que? contra o governo que luta 
para manter a estabilidade dos pre­
ços dos produtos essenciais e en­
frenta os sonegadores e açambar­
cadores?". pergunta Oscar Cor­
rêa. ao concluir que a greve é polí­
tica e para manter o povo "sob 
pressão e ameaça para impedir a 
paz", ele encerrou o pronuncia­
mento dizendo que "o  Brasil pre­
cisa de trabalho, não de indiscipli­
na, não de desordem".

Oscar Corrêa fez o pronuncia­
mento a pedido do presidente José 
Samey, com o qual reuniu-se pela 
manhã e à tarde, antes de gravar o 
programa. Ao sair do estúdio da 
Radiobrás, o ministro disse que 
alertou todos os governadores para 
a necessidade de manter a ordem. 
E desejou sucesso ao movimento: 
"eu desejaria que a greve tivesse 
êxito, sem anarquia, sem violên­
cia. que os trabalhadores dessem 
exemplo de que estamos aptos ao 
exercício do direito e da plena de­
mocracia". (Tribuna da imprensa 
- 14/03/89)

Advogado que matou operáno 
vai a juigamento

A Frente Nacional dos Trabalhadores, através do 
secretário-geral Salvador Pires, divulgou carta dirigida 
aos movimentos populares, lideranças e demais pes­
soas comprometidas com a classe trabalhadora, para 
que somem forças e compareçam dia 29 deste mês ao 
julgamento do advogado Cássio Scatena, em São Pau­
lo.

De acordo com a carta, "Cássio Scatena é o advo­
gado patrão que em 11 de outubro de 1978, assassinou 
o operário metalúrgico Nelson Pereira de Jesus, morto 
em frente a metalúrgica Alfa. que é uma fábrica de fo­
gões existentes no Brás. capital paulista".

No texto é relatado que "esse companheiro se 
dirigiu ao departamento pessoal da Alfa para reclamar 
o pagamento das horas-extras que havia trabalhado no 
mês anterior. A respota que obteve, como solução do 
problema foram três tiros a queima roupa, pelas

costas".
E explicado também que "em  novembro de 

86conseguiu anular o juri". O secretário da federação 
dos trabalahdores ressalta no documento que um se­
gundo juri foi chamado pelo poder judiciário, marcado 
para 29 de setembro do ano passado, dessa vez sendo 
adiado, porque os oficiais de justiça "não conseguiram 
localizar as testemunhas".

No final da exposição, Pires salienta que "a morte 
de Nelson ocorreu dentro do contexto direto da produ­
ção industrial". E lanca a indagação: "Se fose Nelson 
o assassino, onde estaria ele hoje? em contrapartida a 
informação que temos é que Scatena continua advo­
gando livremente na cidade de São Paulo".

Maiores informações podem ser obtidas pelos 
telefones 228-2899 ou na sede central da entidade. Rua 
Mauá. 836. casa 35. Bairro Lus. (Agcn. 10/03/89)
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Luta acompanha greve por tetefone
"Em qualquer sociedade demo­

crática. a greve é um instrumento na­
tural de defesa dos interesses da classe 
trabalhadora", afirmou dia 14 em Es­
tocolmo o deputado Luís Inácio Lula 
da Silva, candidato do PT à Presidên­
cia da República, que cumpria uma 
serie de com prom issos na Europa 
atendendo ao convite dc movimentos 
sindicais, partidos e entidades pro­
gressistas. Durante todo o dia Lula 
manteve contatos telefônicos com o 
Brasil para se informar sobre a greve 
geral e. antes de participar, à noite, de 
um d eb a te  no In s t iu to  L a tin o -  
Americano. destacou o caráter demo­
crático do caminho definido pelas cen­
trais sindicais para recuperar as perdas 
salariais dos últimos anos.

"A  cada contato que mantemos 
na Europa com governantes, represen­
tantes de partidos políticos e de sindi­
catos. mais me convenço da justeza 
das reivindicações dos trabalhadores 
brasileiros. Nos últimos dois anos. de 
pacote em pacote, a classe trabalha­
dora sempre perde. Com este último, 
as perdas chegaram a quarenta e nove 
por cento", disse Lula que se mostrou

impressionado com a absoluta falta de 
credibilidade do governo brasileiro no 
exterior.

Lula lembrou que. desde 1978. a 
enasse trabalhadora brasileira tem 
conquistado espaços no Brasil a partir 
da sua disposição de luta e, neste pro­
cesso, nem sempre obteve ganhos eco­
nômicos. "Essas conquistas económi­
cas só virão à medida em que os traba- 
lhaodres se organizarem, como acon­
teceu em vários países da Europa, cri­
ando condições para mudanças mais 
profundas na direção da política eco­
nóm ica", comentou o candidato do 
PT. Para Lula. a viagem que faz pela 
Europa apenas vem reforçar sua con­
vicção de que "não é mais possível 
transferir para o exterior 4.5 pór cento 
do que o Brasil produz por ano para pa­
gar o serviço da dívida às custas de um 
crescente arrocho salarial". Dia 13, 
Lula manteve contatos com Bo Tores- 
son e Gunnar Stenarv. dirigentes do 
Partido Social Democrático, e Per- 
nurston. do Ministério das Relações 
Exteriores da Suécia.(Tribuna da Im­
prensa. 14/03/89)Marcello, tranquilo, apóia manifestação

O prefeito Marcello Alencar ma- 
nifestou-se "tranquilo" com relação ã 
greve geral marcada para os dias 14 e 
15. Sem qqerer incentivar diretamente 
o movimento o prefeito declarou que 
não haverá qualquer tipo de punição 
para os servidores que aderirem à para­
lisação. ficando a critério de cada um o 
comparecimento ou não ao trabalho. 
Marcello Alencar disse, ainda, que 
não determinou a elaboração de esque­
ntas de emergência por causa da greve. 
Apenas o setor de Saúde mereceu aten­
ção especial e . se for necessário, médi­
cos. auxiliares de enfermagem e ou­
tros profissionais serão apanhados de 
ambulância em suas casas.

"Considero justo os motivos que 
inspiram o movimento dos trabalha­
dores. Entendo que a manifestação 
tem profundas raízes no inconfor- 
ntisnio com o poder econômico. Che­
gou a hora. e as lideranças entenderam 
que devem m anifestar o inconfor- 
mismo de maneira mais densa. A gre­
ve é um caminho correto e encontra 
amparo legal e constitucional, uma 
manifestação de conteúdo que nos 
parece correto", declarou o prefeito, 
que dia 13 se reuniu com diretores do 
Sindicato dos Rodoviários, mas não

chegou a discutir as reivindicações 
salariais da categoria.

Marcelló Alencar se disse " in i­
bido" de negociar com os rodoviários 
um dia antes da greve geral e pediu à 
categoria que decidisse sua participa­
ção ou não na paralisação nacional e só 
depois de quinta-feira abrisse negocia­
ções sobre a reivindicação da jornada 
diária de 6 horas e reajuste salarial. O 
prefeito também esteve reunido com 
lideranças regionais da CUT e CGT - 
Carlos Santana e Rui Calandrini, res­
pectivamente e disse ter ficado tran­
quilo com o compromisso dos sindi­
calistas de manter em funcionamento 
os serviços essenciais e evitar tumultos 
na cidade.

"A s lideranças da CUT e CGT 
não pretendem fazer manifestações de 
rua para evitar confrontos e tumulto e 
também não pretendem impopularizar 
a greve negando serviços essenciais. 
Com isso. os setores de emergência 
dos hospitais serão mantidos e na Co- 
mlurb também há empenho para que 
não haja perturbação do serviço essen­
cial. Com isso, fiquei bastante tranqui­
lo " . disse Alencar. (Tribuna da im­
prensa. 14/03/89)

EwndMta greve e 
n á o  v a /  re p fW M r

Erundina
A prefeita de São Paulo Luíza 

Erundina, assegurou dia 13, ao de- 
se m b a rc a r  em B r a s í l ia ,  as 
18h45min, que não tomará qual­
quer atitude em represália aos ser­
vidores da prefeitura que aderirem 
a greve geral convocada pela CUT 
e CGT. "Por uma questão admi­
nistrativa as ausências ficam regis­
tradas e temos que descontar da fo­
lha salarial, porque o trabalhador 
não deve ser tutelado, mas acho 
que a greve é justa e, como cidadã, 
apoio inteiramente", explicou a 
prefeita.

Luiza Erundina veio a Bra­
sília encontrar-se com o presidente 
da Caixa Econôm ica Federal 
(CEF), Paulo Mandarino, na ten- 
taiva de obter a liberação de recur­
sos para obras viárias em São Pau­
lo (túneis, canalização de córre­
gos, etc.), em um montante de 
NCz$ 388,7 milhões. Segundo 
ela, a maior parte destes recursos 
são provenientes de empréstimos 
do BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento), que já liberou 
sua parcela e obteve a contrapar­
tida da prefeitura de São Paulo, 
faltando somente a parte da CEF. 
Erundina atribui o atraso também 
ao ex-prefeito Jânio Quadros que 
não encaminhou o pedido de li­
beração a CEF, no final de sua ad­
ministração.

Erundina limitou-se ao encon­
tro com Paulo Mandarino, não 
marcando nenhuma audiência 
política. Para ela, a greve é opor­
tuna e necessária, porque "contra 
uma política econômica que não só 
prejudica aos trabalhadores como 
a sociedade como um todo". O 
prejuízo, segundo ela. estende-se 
ao governo federal, estadual e mu­
nicipal, porque "uma política mo­
netária com juros de 20% ao mês. 
agiganta a dívida pública. (Tri­
buna da Imprensa, 14/03/89)
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Moderados dividem PMDB com 37,6% dos votos
Ao receber 331 (37,6%) con­

tra 547 dados aos progressistas, os 
moderados provaram que dividem 
o poder dentro do PMDB. Eies 
contam, ainda, com mais de 20 no­
mes na chapa encabeçada por 
Uiysses Guimarães e que só fi­
guraram neia por compromissos 
firmados com seus governadores, 
sendo exemplo dessa posição o de­
putado cearense Expedito Macha­
do. Com isso, ficam reforçadas as 
posições do governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, e de Ulys- 
ses, que trafegam muito bem entre 
os moderados, além do ministro da 
Agricultura, Íris Resende, que 
pode se lançar postulante à vaga de 
candidato pemedebista a presi­
dente da República com o apoio do 
Palácio do Planalto.

O anúncio do resultado oficial 
feito pelo secretário-geral Milton 
Reis, após recontagem de votos - 
haviam nove a mais na primeira 
contagem -, foi impugnado pelos 
progressistas, decisão que não mo­
dificou, porém, a composição do 
novo Diretório Nacional do par­
tido. Tentando explicar o cresci­
mento dos moderados, o deputado 
M aurício Fruet (PR) abriu fogo lo­
go: "Coisas estranhas aconte­
ceram nesta madrugada. Muita 
gente teve um ataque de Joaquim 
Silvério dos Reis (um dos inconfi­
dentes que traiu a causa de Tira- 
dentes)". Outro inconformado era

o senador José Fogaça (RS): "Foi 
um desastre. Qualquer pessoa de 
inteligência mediana sabe quem 
traiu". Reservadamente, muitos 
pemedebistas apontavam o gover­
nador de Minas, Newton Cardoso, 
como o "grande traidor". "Hou­
ve transfusão de votos'', acrescen- 
tou Fogaça. Newton negava, 
porém, a traição e garantia que 
fora o responsável pela "vitória" 
da chapa compromisso, a dos pro­
gressistas. Quem também não 
concordava com as acusações era 
o líder do PMDB no Senado. Ro- 
nan Tito. Fatalista, ele argumen­
tava: "Quem traiu, traiu".
Repescagem

O caos interno do PMDB fez a 
alegria do deputado Lysâneas Ma­
ciel, que representava o PDT na 
convenção. Segundo ele, os pro­
gressistas perderam e vão ter agora 
que negociar com os moderados, 
"fazendo concessões aos adesis­
tas". Lysâneas considerou o resul­
tado muito bom para Brizola: o 
PDT recebeu 12 adesões, inclu­
sive de um deputado federal. Ly­
sâneas fazia questão, no entanto, 
de afirmar:' 'Eu não vim à conven­
ção, porém, para a repescagem". 
O nome do parlamentar recém- 
convertido ao brizoiismo não foi, 
contudo, revelado.

Integrante da Unidade, o ex- 
ministro Leopoldo Besone confir­

mava a confusão que já ocorreu: 
"Dos presidenciáveis do PMDB. 
o governador Orestes Quércia é o 
que ficou mais fortalecido porque 
é o que mais se identifica com os 
moderados". Quem concordava 
com ele era o deputado Marcelo 
Cordeiro, um dos progressitasder­
rotados. Segundo ele. Uiysses sai 
"menos candidato do que entrou 
na convenção", porque vai ter que 
se ocupar das negociações internas 
e ficará com menos tempo para ar­
ticular sua candidatura.

Tranquilo mesmo, estava o 
ex-ministro Prisco Viana para 
quem. se Uiysses se sair bem nes­
sas negociações, terá reforçada 
sua candidatura. O ex-ministro 
também não se impressionou com 
a força dos moderados. Segundo 
ele. só os deputados inscritos na 
chapa Unidade já garantiam 25% 
dos votos na convenção. Prisco 
adm itiu, contudo, que houve 
"uma migração de votos" dos his­
tóricos. Na sua opinião, duas 
foram as causas: a campanha 
aberta dos governadores candida­
tos à Presidência na convenção e o 
abandono e o isolamento a que os 
progressistas estavam submetendo 
o deputado Uiysses Guimarães. 
Uiysses era o único dos candidatos 
à Presidência da República que 
não dispunha de uma claque orga­
nizada na convenção. (JB - 13/03/ 
89)

Robertão bate recorde 
de vaia na Convenção

Recebido peias galerias aos gritos de "fora Rober­
tão" e ao , foi a paródia montada por adeptos da cor­
rente progressista do PMDB, em cima do refrão de ve­
lha marchinha carnavalesca, para irritar o ministro do 
Desenvolvimento Industria), Roberto Cardoso Alves. 
Robertão enfrentou, no entanto, com bom humor, a re­
ação dos militantes do partido. Recordista de vaias na

convenção pemedebista, o ministro reagju às manifes­
tações hostis das galerias com um sorriso largo e as 
mãos suspensas, encenando um "obrigado", que re­
petia insistentemente. Ao seu lado. solidário, o depu­
tado fluminense Jorge Leite. "Este não é o meu 
PMDB: isto é uma basófia". disse o ministro depois dc 
votar. (JB - 13/03/89)
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Universidade quer fim do "seu" anaHabeõsmo
Após fazer um levanta­

mento e constatar que 30% dos 
seus 3.500 funcionários não 
concluiram o primeiro grau. a 
Universidade Federai do Rio 
Grande do Sui tomou uma deci­
são curiosa: promoverá um cur­
so para alfabetizar seu pessoai 
de apoio - serventes, porteiros, 
pedreiros, etc. - dentro do pró­
prio horário de trabalho. Serão 
usados entre outros, os méto­
dos do educador brasileiro Pau­
lo Freire, do francês Jean Pia- 
get e da educadora argentina 
EmíliaFerreyro. "Não quere­
mos dar diploma para ninguém. 
Trata-se de atacar um problema 
de natureza social", explica o 
pró-reitor de extensão substi­
tuto, Paulo Mosca.

Quarenta interessados já 
procuraram a pró-reitoria e se 
inscreveram para as primeiras 
quatro turmas, distribuídas 
pelos três campus da universi­
dade. "Serão apenas duas ho­
ras por semana. Dentro de um 
ano os alunos deverão ler e es­
crever corretamente", calcula. 
Os sete professores que traba­

lharão no.projeto estavam alfa­
betizando adultos na periferia 
de Porto Alegre. O curso come­
çará na próxima semana e já se 
planeja um estágio seguinte, 
em que os a lfa b e tiz a n d o s  
aprenderão também História e 
Geografia. Mosca acredita que 
alguns alunos subirão degraus 
na carreira, mas garante que 
este ano é o objetivo do curso.

Com quatr&anos de experi­
ência na alfabetização de adul­
tos, a professora Darli Colla- 
res, do Colégio de Aplicação da 
UFRGS, uma das coordena­
doras do curso, lembra que a 
iniciativa da universidade gaú? 
cha pode render subsídios in­
teressantes. "Vamos investigar 
os níveis de defasagem no de­
senvolvimento desse tipo de 
aluno", diz Collares. Ela es­
pera que a experiência permita 
a reflexão sobre as falhas de al­
fabetização do ensino conven­
cional. Darli, porém receia en­
frentar alguns problemas, fre­
quentes nas classes de adultos: 
há uma evasão que se aproxima 
dos 50%. "Alfabetizar", ex­

plica "m exe com o medo de 
descobrir sua própria capaci­
dade. Cria bloqueios". E re­
força: "Saber escrever uma 
palavra não significa apoderar- 
se do seu significado''.

Estereótipo
Neusa Armelini, da Facul­

dade de Educação da UFRGS, 
outra coordenadora do curso 
acentua que o investimento na 
educação de adultos deve com­
bater um velho estereótipo, se­
gundo o qual quem sabe não 
sabe ler e escrever é burro e 
ainda por cima, culpado. Ela 
entende que uma das razões 
para o fracasso dos programas 
de m assa de alfabetização, 
como o Mobral, é o uso de mé­
todos adequados apenas para 
crianças. "Estas pedagogias 
colocam de lado a vivência do 
indivíduo. Assim se explica por 
que um pai de família se trans­
forma num insucesso na escola 
. A UFRGS é a segunda do País 
a tomar tal iniciativa depois da 
Universidade de São Carlos.(O 
Est. de S. Paulo, 02/03/89)1990 será o Ano Internacional da AHabetizaçáo

Um grupo de educadores paulistas lançou dia 1 f 
em São Paulo a campanha do Ano internacional da Al­
fabetização, que será promovida pela Unesco no ano 
que vem. O objetivo da iniciativa é promover o ensino 
básico e erradicar o analfabetismo até o ano 2000. A 
campanha foi lançada simultaneamente em 16 países - 
entre eles, França, Quênia, Japão e Nepal. Em São 
Paulo, 20 entidades civis e governamentais, vincula­
das à alfabetização de adultos, discutiram o assunto, 
no Centro Ecumênico de Documentação e Informa­
ção (CEDI).

Os últimos dados do IBGE, de 86, mostraram que 
20% da população brasileira com mais de 15 anos é 
analfabeta, o que representa 17 milhões de jovens e

adultos. "Mas se considerarmos as pessoas que apren­
deram a manejar a leitura e a escrita mas não utilizam 
em sua vida cotidiana, esse número deve dobrar'', dis­
se Orlando Jóia, coordenador de projetos educacionais 
do CEDI.

Para ele, o lançamento de uma campanha só atin­
girá resultados se chamar a atenção da sociedade para a 
gravidade do problema. Jóia lembrou que o artigo 60 
das disposições transitórias da Constituição dis que o 
Poder Público "desenvolverá esforços" para eliminar 
o analfabetismo. "Embora seja uma determinação 
constitucional é necessária vontade política para se ob­
ter sucesso em campanhas deste tipo. (O Est. de São 
Paulo, 02/03/89)Brasil tem vinte rnühões de anaHabetos

Para garantir o fim do analfabetismo no Brasil em para 4 milhões e 500 mil crianças com idade entre 7 a 
10 anos, como definiu a nova Constituição, o Brasil 14 anos, que estão forá do 1 f grau por falta de escolas 
tem que superar dois obstáculos: ensinar 17 milhões è ou abandono absoluto,
200 mil pessoas a ler e escrever e garantir escolaridade (O São Paulo - 8-24/02/89)
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Na convenção 1

Um ilustre peniedebista conseguiu ficar anônimo 
na conveção do partido, reatizada no dia 12.

Ele chegou para votar por volta de 13h. quando o 
governador Oreste Quércia entrava triunfalmente no 
plenário da Câmara, aclamando como candidato a presi­
dente.

Olhos arregalados, o peniedebista limitou-se a um 
gesto de espanto. Votou e foi-se.

Era o ministro-chefe do Gabinete Civil. Ronaldo 
Costa Couto.(Informe JB. 13/03/89)

Na convenção 2

Glória mesmo foi vivida pelo presidente do PMDB- 
DF, Joselito Corrêa, ligado aos moderados do partido.

Falou debaixo de uma vaia tão intensa que os pre­
sentes só perceberam que o deputado Milton Reis, na 
presidência dos trabalhos, acionava as campainhas, ten­
tando impor silêncio, quando Joselito desceu da tribuna.

Em tempo: as campainhas da Câmara são daquelas 
de acordar até os mortos. (Informe JB. 13/03/89)

Quem?

A grande dúvida no ar brasiliense era saber quem 
tinha aJmoçado quem no cardápio preparado pelo presi­
dente do PMDB. Ulysses Guimarães, e degustado em 
seu apartamento, (informe JB, 13/03/89)

Presteza

A superintendente estadual da LBA. Solange 
Amaral, dia 12, foi ver de perto o rescaldo do incêndio 
que aconteceu na véspera na favela Parque da Alegria, 
no Caju - Zona Norte do Rio - , e ficou impressionada 
com a "ação social da malandragem" nas primeiras 24 
horas depois da tragédia.

-Quem forneceu alimentos e deu os primeiros so­
corros foram contraventores do jogo do bicho e trafican­
tes da favela.

A LBA instalou um posto de emergência na sede da 
associação dos moradores - para fazer registros civis da­
queles que perderam os documentos no incêndio - e li­
berou uma tonelada de alimentos. (Informe JB. 13/03/ 
89)

Aiegria, a!egria

Dia 11, às 17h30, no estacionamento do Park Shop­
ping, em Brasília, o motorista do carro oficial do Se­
nado placa 0018 aguardava quatro rapazes que faziam 
compras.

No mesmo local, às !8h30, o Opala preto, chapa 
branca OF 7787. da cidade de Natal, no Rio Grande do 
Norte, era ocupado por duas senhoras e seus pacotes de 
presentes. (Informe JB, 13/03/89)

Epidemia

O líder do PMDB no Senado Ronan Tito (MG), di­
zia dia 12 que os ministros do presidente Sarney sofrem 
três tipos de doenças:

"Antônio Carlos Magalhães teve miocardite; Jáder 
Barbalho. hepatite: e Robertão. apetite". (Painel FSP. 
13/03/89)

Currícuio

O Colégio Magister. de Juiz de Fora, tem a partir 
deste ano. o estudo da América Latina em seu currículo. 
Todas as séries, nos primeiros e segundo graus, estu­
darão o continente de forma interdiscipiinar. na história, 
geografia e literatura. A diretora pedagógica do colégio, 
Thereza de Azevedo Leite, membro da coordenação na­
cional do Conselho Nacional de Leigos (CNL). disse, 
em entrevista à Agen. "que não podemos mais ficar de 
costas aos países irmãos, que sofrem o mesmo que o 
Brasil". Segundo ela, a repercussão entre alunos e pro­
fessores tem sido altamente animadora e positiva. 
(Agen. 10/03/89)

Codinome

O "trem bala" que vai fazer a ligação São Paulo- 
Rio já ganhou um apelido nos meios políticos de Bra­
sília: "Trem bola". (Canal 3 - Estadão. 03/03/89)

Em voga

O Programa das Nações Unidas para o Meio Am­
biente. com sede em Nairóbi. marcou para o dia 27, em 
Brasília, uma reunião de ministros latino-americanos e 
caribenhos responsáveis pelas questões ecológicas.

São esperadas mais de 20 delegações e observa­
dores para a discussão de uma política ambiental inte­
grada no continente.

O presidente José Samey já avisou que quer fazer o 
discurso de abertura. (Canal 3 - Estadão. 03/03/89)

Tiro peia cuiatra

Análise de políticos paulistas sobre a situação de 
Quércia pós-convenção do fim-de-semana: exagerou na 
dose. deixou Ulysses aparecer como vítima e saiu quei­
mado. (Canal 3 - Estadão, 03/03/89)

Tripudiando

O senador Nelson Wedekin (SC), "progressista" 
do PMDB, promete telefonar para o cirurgião Adib Ja- 
tene no Incor:

"Vou dizer a ele que tenha o maior cuidado com o 
ministro Antônio Carlos Magalhães. Ele precisa viver 
para assistir à vitória de Waldir Pires na sucessão presi­
dencial. (Pianel FSP. 13/03/89)
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O casa) Gerson e Rita Camata - e)e senador e eta 
deputada - estão mesmo com um pé no PDT de Leone) 
Brizola.

Vão deixar o barco de Ulysses Guimarães, ale­
gando que e)e está fazendo água por todos os tados. Tal­
vez nem esperem a conveção peemedebista do próximo 
dia 12. (Paine! FSP, 03/03/89)

Recado

O candidato da UDR à presidência da República, 
Ronaldo Caiado, também quer fazer uma reunião com 
intelectuais na casa de Chico Buarque de Holanda... 
(Informe JB, 03/03/89)

Porta fechada

A direção do PSDB do Rio manda um aviso para o 
vereador Wilmar Pallis, que está deixando o PDT.

Não adianta insistir. Entre os tucanos não há vaga 
para ele. (Informe JB, 03/03/89)

Próximo "round" - 1

Newton Cardoso garante que os governadores de 
São Paulo, Rio, Paraná, Rio Grande do Sul. Bahia e 
Pernambuco estão fechados com sua proposta de reali­
zar nos dias 21,22 e 23 de abril a convenção que esco­
lherá o candidato do PMDB ao Planalto. (Painel FSP. 
13/03/89)

Próximo "round" - 2

Segundo ele, será inevitável a dispouta entre duas 
chapas: uma encabeçada por Ulysses e outra, possivel­
mente. por Waldir Pires. (Painel FSP. 13/03/89)

Safari

Eram 16hl0 quando o "staff," da chapa Unidade 
sentiu falta de 30 votos para vencer a conveção do 
PMDB.

ímediatamente um grupo de "moderados" saiu à 
caça de convencionais pelos corredores do Congresso 
Inútil. (Painel FSP, 13/03/89)

Bo!a de crista!

Ao chegar para o almoço com Ulysses, o governa­
dor Moreira Franco (RJ) apontou a barriga de uma re­
pórter, no sétimo mês de gravidez, e disse que seria me­
nina.

"Está mais fácil acertar neste palpite que saber 
quem será o candidato do PMDB. né?", retrucou a jor­
nalista. (Painel FSP, 13/03/89)

Casa! unido

Roberto Cardoso Alves pretendia votar duas vezes, 
na convenção do PMDB. Votaria como deputado e 
como convencional.

Um funcionário do gabinete da liderança do PMDB 
o avisou de que só tinha direito a um voto. Quando assu­
miu o ministério, perdeu o voto de deputado. (Painel 
FSP, 13/03/89)

Promoção

Presidindo a sessão plenária da convenção, Ulysses 
anunciou um orador como o "governador Miguel 
Reale".

Ogovemadorpernambucano, Miguel Arraes, pare­
ceu não se importar com a confusão, que divertiu o as­
sessor de Ulysses, Miguel Reale Júnior. (Painel FSP, 
13/03/89)

Contas

A União Democrática Ruralista (UDR) está conta­
bilizando uma dezena de parlamentares federais que se 
comprometeram a mudar, de mala e cuia, para a legenda 
que for escolhida para a candidatura de Ronaldo Caiado 
ao Planalto.

Seis pequenos partidos já teriam se candidatado ao 
papel de ' ' legenda de aluguel''.  (Painel FSP, 13/03/89)

Plantando íris

Apesar da proibição, as claques dos presidenciáveis 
levaram faixas para a Câmara, onde foi realizada a con­
venção do PMDB.

A torcida de íris Rezende era a mais ostensiva, com 
o slogan "íris presidente: é hora de plantar confiança". 
(Pianet FSP, 13/03/89)

E de Sarney

Uma repórter perguntou a Ulysses Guimarães como 
tinha sido o almoço com os governadores. Ele respon­
deu secamente: "Almoçaram".

A repórter insistiu, dizendo que alguns participan­
tes haviam conluído que o camarão tinha vindo do 
Maranhão, porque estava muito bom.

Todos riam, inclusive Utyses, que não deixou pas­
sarem branco: "E terra do Archer. "(Painel FSP, 13/03/ 
89)

"Displicência"

O governador Oreste Quércia pretendia voltar a São 
Paulo depois do almoço com Ulysses.

Na saída, disse que teria que adiar o retomo. Foi 
"lembrado" de que precisava ir à convenção para votar- 
(Painel FSP, 13/03/89)

Foi para o ar
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WaMyr ressuscita MDB e empoiga progressistas

Aí arficMMçócs Mire oí gcvcrwaJorci /abaram WaMyr Pírcí a iMipaiar 
a Convcwção da PMDB.

O mais aplaudido dos ora­
dores, peia iinguagem que lem- 
brou o veiho MDB, o governador 
da Bahia. Waldir Pires, fez um 
discurso de candidato na conven­
ção do PMDB. Pregou o rompi­
mento do partido com o governo 
Sarney e depois, animado peia 
grande vitória pessoai que con­
quistou entre os convencionais de 
iinha progressista, iniciou conta­
tos e articuiações como postuiante 
pemedebista à sucessão presiden­
cial.

"Hoje nós estamos desafia­
dos a definir a iinha política deste 
partido. A força e a sobrevivência, 
do PMDB dependem do seu afas­
tamento do governo e da sua inde­
pendência para construir uma 
identidade própria, para recons­
truir o Brasii'', disse o governador 
baiano. Waidyr, que há uma se­
mana não tinha grande cotação 
como pretendente à vaga de candi­
dato pemedebista à Presidência da 
Repúbiica, fez severas críticas ao 
governo Sarney e o acusou de 
nunca ter feito a transição, que era 
' 'o compromisso maior da Aiiança 
Democrática.

"Quando Tancredo nos aler- 
tõu com a frase de convocação 
Não podemos nos dispersar, nos 
convocou para a organização de

uma sociedade democrática, para 
que nós não continuássemos a con­
viver com o quadro de privações, 
necessidades e equívocos a que o 
governo autoritário nos conduziu e 
que está sendo conduzido hoje 
peio desvio do governo Sarney'!-. 
afirmou Waidyr. Segundo o go­
vernador baiano, Sarney não está 
cumprindo o acordo da Aiiança 
Democrática, que passava "por 
uma iuta severa contra a inflação e 
um processo de desenvoivimento 
sócia) sem arrocho saiariai".

Para o governador da Bahia, o 
principal objetivo da convenção 
era definir o estado de espírito do 
PMDB e o "o novo estado de es­
pírito da nação em reiação ao Par­
tido' '. Waidyr acha que ' 'o PMDB 
precisa ter condições de se unir 
para construir um novo tempo 
neste país. para resgatar o sonho 
de todos os pemedebistas e acabar 
com o espírito que está crescendo 
dentro dos jovens, que é o de ir 
embora do Brasil". (JB - 13/03/ 
89)

Governador está atento a manobra

í/lyMM GMWMráM /Je coshM) conversa 
com WaMyr Pires Jaraníe a Convenção.

Depois de viver um dia de favoritismo na disputa 
peia visão sucessão do presidente José Samey dentro 
do PMDB. o governador da Bahia, Waidir Pires, foi 
dormir na noite de sábado preocupado com a utilização 
de seu nome como parte de um piano para fritar a can­
didatura do deputado Ulysses Guimarães. No sábado 
passado, dia 4, reunidos na fazenda do governador 
Newton Cardoso, em Pitangui, Minas Gerais, os go­
vernadores Orestes Quércia, Moreira Franco, aiém do 
próprio Newton, passaram a estudar uma fórmuia ca­
paz de tirar Uiysses da campanha, fortalecendo dois 
nomes historicamente ligados ao presidente do PMDB 
- Waidir Pires e Miguel Arraes.

Quércia estimuiaria o crescimento de Waidir Pires 
para neutralizar o deputado Uiysses Guimarães, ao 
mesmo tempo em que desgastaria o próprio governa­
dor baiano, iigado por "iaços de afeição" com o presi­
dente do PMDB. A segunda etapa, de implosão de 
Waidir, seria a origem nordestina do governador baia­
no, o que impossibilitaria uma projeção nacional a sua 
candidatura. (JB - 13/03/89)
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Sargentos espancam quatro e são autuados

Depois <%e wtMÍtco^os o.s <yuafro sorramos /oram  ao /A /í /azer e.ta/oe 4e corpo t/e/;7o.

Oito sargentos da escoia do 
57? Batathão de Infantaria Mo­
torizada do Exército foram au­
tuados por agressão na 30? DP, 
após terem sido presos em fla­
grante no finai da tarde de sex­
ta-feira, dia i0, quando espan­
cavam quatro homens que acu­
savam de pertencer a uma qua- 
driiha de iadrões de carros. O 
fato ocorreu na Rua João Vi­
cente, no centro comerciai de 
Marechai Hermes (Zona Norte 
do Rio). Depois de espancados 
por quase 40 minutos, as viti­
mas foram resgatadas por poii-

ciais miiitares que passavam no 
iocai e ievadas à deiegacia, 
onde registraram a ocorrência. 
Os sargentos - todos à paisana - 
foram identificados e conduzi­
dos para o Bataihão, onde fi­
caram presos.

O coordenador de anim a­
ção cuiturai da Secretaria muni- 
cipai de Educação, Aiuísio Fir- 
mino, de 28 anos; o funcionário 
do Iperj Sidnei Raimundo de 
Andrade, de 44 anos; o estu­
dante Anderson Carvaiho, 17 
anos; e o mecânico Saintciair 
Campos Peixoto, de 18 anos,

foram medicados no Hospitai 
Carios Chagas e ievados dia i i 
de manhã ao Instituto Médico 
Legai para exam e de corpo 
deiito, que deverá ser encami­
nhado na terça-feira à detega- 
cia. O caso mais grave foi o de 
Anderson, que ievou socos na 
boca e perdeu dois dentes, às 
vésperas dos exames de seieção 
da Marinha, onde pretende se­
guir carreira. " Já  não sei mais 
se vão me aceitar sem os den­
tes" , reciamou o rapaz, mora­
dor de Nova Iguaçu e arrimo de 
família. (JB - 12/03/89)

SOS Racismo denuncia poiícia paraieia
O caso de espancamento de 

quatro pessoas em M arechai 
Hermes por um grupo de sar­
gentos do Exército poderá ser 
interpretado, durante o inquéri­
to in stau rado  peia  30? D P, 
como formação de poiícia para­
ieia. Peio menos é o que o SOS 
Racismo, serviço mantido peio 
Instituto de Pesquisa de Cui- 
turas Negras (1PCN), vai pedir 
ao deiegado Aiberto Thomaz 
da Siiva esta semana. O coor­
denador do SOS Racismo. João 
M arcos Rom ão. disse que o 
fato de miiitares vestidos à pai­
sana portarem armas não utiii- 
zadas peio Exército e cordas de

nyion num sim pies encontro 
para tomar cerveja num bar re­
presenta prova de que o grupo 
tinha in tenção  de prender e 
agredir suspeitos de assaitos.

O SOS Racismo recebeu a 
denúncia de agressão aos qua­
tro homens - dois deies são ne­
gros - através da associação de 
ex-aiunos da Funabem. O coor­
denador de animação cuiturai 
da secretaria  de Educação e 
universitário  A iuísio Firm o, 
uma das vítimas do espanca­
mento. teiefonou da deiegacia 
para a associação, onde já tra- 
bathou e pediu orientação.

"U m  subcom andante do 
Bataihão que esteve na deiega­
cia para acompanhar o caso su­
geriu que poderíamos receber 
tratamento médico em hospitai 
do Exército e que o caso po­
deria ser reparado dessa manei­
ra. Mas eu não aceitei porque, 
se a iei existe é para ser cumpri­
d a" . disse Aiuísio. Os deputa­
dos federais Benedita da Siiva 
(PT) e Carios Aiberto de Oti- 
veira Caó (PDT) e o presidente 
do iPCN. Januário Garcia, teie- 
fonaram para a deiegacia e se 
soiidarizaram com as vítimas.

(JB - i 2/03/89)
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Comissão executiva é progressista
A nova Comissão Executiva do 

PMDB é toda de perfil progressista 
porque os governadores e os antigos 
/ítsfórtcos do partido não aceitaram 
uma proposta de acordo dos modera­
dos para a composição do novo co­
mando do partido através do critério da 
p ro p o rc ionalidade . Com apenas 
37.61% dos votos, os moderados não 
teriam chance de bater chapa para a 
Executiva, limitando-se a um protesto 
que o ministro da Educação. Carlos 
SantAnna. encaminhou à mesa da con­
venção. queixando-se da "ditadura de 
cúpula".

O deputado Ulysses Guimarães 
foi reeleito presidente da Executiva, 
mas não detém o comando da maioria 
dos seus integrantes. Os demais cargos 
do novo comando pemedebista foram 
assim distribuídos: cx-prefcito Jarbas

Vasconcelos (PE). I:' vice: senador 
José Fogaça (RS). 2:' vice: deputado 
Hélio Duque (PR). 3: vice: ex-prefeito 
Tarcísio Delgado (MG), secretário- 
geral: deputado Francisco Pinto (BA). 
I:' secretário: Nélson Wcdwkin (SC). 
2:'secretário: deputado Mauro Bcncvi- 
des (CE). I:' tesoureiro: c deputada 
Beth Mendes (SP). 2: tesoureiro.

Para as quatro vagas de vogais na 
Executiva do PMDB. os eleitos foram 
o ex-ministro Renato Archer (MA), 
senador Humberto Lucena (PB), de­
putado Genebaldo Corrêa (BA) e Má- 
cio Braga (RJ). O ex-ex-prefeito  
Dante de Oliveira (MT), o deputado 
Bernardo Cabra) (AM) e o deputado 
Fernando Gasparian (SP) ficaram com 
as supléneias do novo comando do 
partido. (JB - 13/03/89)

A MOVA EXECUTIVA PEEMEDEBISTA
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O deputado Ulysses Guimarães 
reeleito dia 12 presidente nacional do 
PMDB. decidiu não abrir mão de sua 
candidatura presidencial em hipótese 
alguma. "Ele só desistiria se o Qticr- 
cia fosse candidato, mas essa c uma 
impótese superada fax tempo", dix o 
ex-ministro Renato Archer, coordena­
dor da campanha de Ulvsses.

A decisão de Ulysses só sc for­
taleceu com o resultado da votação da 
convenção para a escolha do Diretório 
Nacional. A porcentagem(37.7%) ob­
tida pelos "m oderados" superou as 
expectativas dos "progressistas" e até 
de muitos "m oderados" e deixa o 
PMDB com uma composição relativa­
mente equilibrada entre ambas as cor­
rentes. Ulysses. com eleitores nas 
duas. ganha com isso. desde que con­
siga evitar uma cisão pela esquerda no 
partido.

Ao bater o pé e recusar-se a acei­
tar a sua "fritu ra"  como candidato 
presidencial. Ulysses virtualmente as­
segura a sua indicação pela convenção 
do PMDB que escolherá o candidato. 
Ocorre que seus dois rivais em poten­
cial. os governadores Orestes Quércia 
(SP) e Waldir Pires (BA), não concor­
rerão contra Ulysses. "A  decisão de 
Quércia de não disputar com Ulysses é 
definitiva", afirma Roberto Rollem- 
berg, secretário de Governo de Quér- 
cia e inspirador da campanha que in­
flou o balão do governador paulista até 
duas semanas atrás.

Do lado de Waldir, há um ensaio 
de seus assessores no sentido de fazê- 
lo concorrer contra o amigo Ulysses. 
Mas o governador se recusava, ao me­
nos até sábado, a aceitar a hipótese. Só 
iria à convenção se Ulysses desistisse. 
(Folha de S. Paulo - 13/03/89)

12 N?493 13 a 19 de março de 1989



Venezuda vive dias de guerra civii

A Venezuela começou a explodir 
no dia 27 de fevereiro, a partir de um 
episódio banal na vida do mundo sub­
desenvolvido: os donos dos transpor­
tes coletivos - cujas tarifas haviam su­
bido apenas 30% - quiseram cobrar 
mais. para compensar a alta da gasoli­
na. que fora de 90%. Os usuários não 
aceitaram e começaram os primeiros 
quebra-quebras de ônibus, que logo se 
generalizaram. Dos transportes, a po­
pulação passou a atacar supermerca- 
dos.e o comércio em geral.

A Venezuela, habituada a 30 
anos de democracia e estabilidade, não 
dispõe de uma polícia antimotim bem 
equipada, por exemplo. Resultado: ao 
se generalizar a violência foi precise 
cham ar ó E xército , suspender as 
garantias constitucional e impor o to­
que de recolher. Quando o governo es­
tava virtualmente encostado nas cor­
das, depois de dois dias de confusão, 
aí sim a polícia começou a disparar, 
para cima primeiro e logo diretamente 
contra os amotinados.

O presidente Carlos Andrés Pérez 
atribuiu os incidentes à uma mistura de 
"marginais comuns com fantasmas da 
subversão". Seu ministro da Informa­
ção. Pastor Hcydra. disse à Folha, por 
telefone, que os distúrbios "tiveram 
uma grande carga de espontaneidade, 
mas não se pode dizer que franco- 
atiradores surgem espontaneamente. 
Nesse caso. trata-sc de grupos ainda 
não pcrfcitamcntc identificados".

Testemunhas dos episódios, con­
sultadas também por telefone, com pe­
dido de reserva tio nome. preterem 
atribuir tudo a uma revolta anárquica e 
citam dois fatos em reforço dessa tese:

I - Os francos-atiradores só apare­
ceram como reação aos primeiros tiros

Mais de 300 mortos e mil feridos 
foi o saldo dos três dias de violência na 
Venezuela, no início do mês. A po­
pulação enfrentou a polícia e o Exér­
cito em cerca de 15 cidades venezuela­
nas, inconformada com as medidas 
econômicas de austeridade adotadas 
pelo governo. Muitos dos mortos eram 
crianças. Mais de 5 mil pessoas foram 
presas em todo o país. Em Caracas, ca­
pital. cerca de 300 estabelecimentos 
comerciais foram saqueados.

Para o presidente Andrés Peres. 
que tomou posse há um mês. a reação 
ao choque econômico foi uma grande 
lição para o governo e também para os 
venezuelanos. As medidas adotadas 
pelo governo, sob orientação do FMI. 
foram a alta das tarifas e serviços pú­
blicos e dos preços dos combustíveis.

da polícia. Se houvesse uma planifica­
ção prévia, o lógico é que disparassem 
primeiro, para aumentar o nível de 
violência. Sabidamente. Caracas é 
uma cidade violenta e os marginais co­
muns. dispõem de armas, inclusive 
pesadas. E sintomático que os tiroteios 
mais fortes, com armas de calibre pe­
sado. tenham ocorrido em bairros 
como o 23 de Janeiro, de forte incidên­
cia do crime organizado.

2 - Há um grande número de es­
trangeiros (peruanos, equatorianos, 
colombianos, dominicanos e haitia­
nos) detidos em consequência dos dis­
túrbios. Trata-se da massa de imigran­
tes desqualificados profissionalmente 
que procurou a Venezuela nos anos de 
bonança petrolífera, sem qualquer li­
gação com atividades políticas.

Para aumentar a gravidade dos in­
cidentes. contribuiu o erro do governo 
em autorizar aumentos de preços antes 
de aumentar também salários. No iní­
cio. o governo autorizou apenas o au­
mento para 4 mi) bolívares (cerca dc 
US$ 100.00) do saláro mínimo dc tra­
balhadores não sindicalizados, dei­
xando que a livre negociação determi­
nasse os reajustes salariais restantes. 
Só depois dos distúrbios é que foi de­
cretado um aumento geral equivalente 
a 2 mil bolívares (ou cerca de US$ 
50.00).

Prova do erro tático foi a interrup­
ção da conversa entre este repórter e o 
ministro Pastor Hcydra por uma voz 
feminina, que entrou por acaso na li­
nha e soube que um dos interlocutores 
era o ministro da Informação. "Por 
que não nos aumentaram o salário pri­
meiro'.'". cobrou a vo/. (Folha de São 
Paulo. 03/U3/S0)

Cf/7" cMena %azgreye 
coní/3 as pr/yaííyapóes

A Centra] Única de Trabalha­
dores do Chite (CUT) convocou, 
dia 13, uma paralisação geral de 24 
horas pela libertação de dois altos 
sindicalistas, e pleno reconheci­
mento dos direitos trabalhistas e o 
final da onda de privatizações pa­
trocinada pelo governo do general 
Augusto Pinochet.

A greve se soma à ameaça de 
um boicote contra o Chile: que o 
secretário-geral da CIOSL (Confe­
deração Internacional de Organi­
zações Sindicais Livres). John 
Vanderveken. prometeu promover 
se o governo de Pinochet não liber­
tar os dirigentes.

A CUT, que congrega 300 mil 
trabalhadores chilenos, liderará 
uma greve nacional no próximo 
dia 18 de abril, em protesto contra 
o prolongado silêncio do regime 
militar diante de suas reinvidica- 
ções.

O presidente da Central. Ma­
nuel Bustos, está detido na cidade 
de Parral. a 3 15 Km ao sul de San­
tiago, desde 15 de setembro pas­
sado. em punição por convocar 
uma paralisação em 1987. O se­
cretário-geral da CUT, Arturo 
Martinez. está cumprindo igual 
pena em uma localidade do norte 
chileno.

Apesar das petições formula­
das por organizações políticas e 
sociais: assim como pela Igreja 
Católica Pinochet negou o perdão 
aos sindicalistas, que ainda não 
cumpriram a metade da sanção de 
541 dias.

"Pinochet persiste em manter 
desterrados nossos dirigentes má­
ximos, em uma medida revanchis- 
tas, injustas e arbitrária", criticou 
a CUT. (Tribuna da Imprensa -14/ 
03/89)
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Sindícaüstas cutpam governo 
por massacre no Su! iawadores rec/ama/w 

ass/síênc/a métf/ca
O Movimento dos Trabalhadores 

Sem Terra do Rio Grande do Sul c da 
Comissão Pastoral da Tcrra/RS c mais 
de 40 lideranças sindicais represen­
tando entidades da região norte do es­
tado. vem a público esclarecer a ver­
dade sobre o massacre acontecido no 
dia 11 de março, na Fazenda Santa El- 
mira. em Salto do Jacuí. O governador 
Pedro Simon. para não cumprir seu 
compromisso de assentar as mi) fa­
mílias acampadãs no Rio Grande do 
Sul. decide massacrar as 500 famílias, 
duas mil pessoas, entre elas 600 crian­
ças. As 500 famílias de colonos sem- 
terras que tinham sido levadas pelo go­
verno do estado para o Rincão do Ivaí. 
interior do Salto do Jacuí. estavam es­
perando já a oito meses pelo assenta­
mento prometido pelo governo, cansa­
das de seis mudanças de acam pa­
mento. sempre levadas pelo governa­
dor e já há oito meses iludidas por pro­
messas. ocuparam a fazenda Santa El- 
mira no dia 8 de março para pressionar 
o governo no cumprimento de sua pro­
messa. a resposta do governador foi 
mandar a Brigada Militar cercar o 
acampamento, deixando as 500 fa­
mílias incomunicáveis durante 3 dias. 
E no último dia 11 de março organizou 
uma operação de guerra para realizar o 
massacre com bombas de gás. rajadas 
de metralhadora e outras armas de pe­
sado calibre, atirando contra a multi­

dão deixando 5 agricultores baleados. 
80 feridos, sendo que 30 com ferimen­
tos graves. 29 presos sendo 22 cm So- 
bradinho e 7 em Porto Alegre. Os 22 
presos da Fazenda Santa Elmira foram 
torturados por três horas dentro das 
viaturas da Brigada Militar na noite do 
dia 11 de março e necessitam cuidados 
médicos. As demais pessoas, foram 
conduzidas ao Rincão do ívaí só com a 
roupa do corpo sendo obrigadas a dei­
xar todos os seus pertences pessoais, e 
no momento sc encontram sem nada 
no acampamento. Há constatação de 
20 desaparecidos.

O que aconteceu foi um verdadei­
ro massacre contra os agricultores sem 
terra, que buscam um pedaço dc chão 
para trabalhar, criando com isso um 
clima de revolta em toda a sociedade. 
Quem assistiu este episódio não acre­
dita que isto esteja acontecendo no 
Brasil no ano de 1989 em que tanto sc 
fala em direitos humanos e democracia 
e também onde organizações paramili- 
tares da UDR comandam a Brigada 
M ilitar como se fossem seus pis­
toleiros.

A ssinam  a presen te nota em 
13.03.1989

Movimento dos Sem Terra/RS. 
Comissão de Pastoral da Terra/RS e 40 
dirigentes sindicais da Região Norte 
do Estado.

As 350 famílias de trabalhadores 
rurais sem terra que há quatro meses 
foram conduzidas para o assentamento 
de Monjolinho, em Anastácio (MS), 
estão reivindicando dos órgãos fe­
derais e estaduais uma assistência mé­
dica mais direta. Para completar o qua­
dro. os assentados vêm exigindo a ex­
tinção da violência policial contra os 
trabalhadores. Na semana passada, a 
polícia, apenas por suspeitar de dois 
rapazes, prendeu-os durante três dias, 
soltando-os depois, sem qualquer jus­
tificativa.

Segundo membros da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) do Mato Gros­
so do Su). a polícia suspeitou de que 
ambos tivessem furtado uma motos- 
serra. Levados para a delegacia, des­
calços. acabaram sem alimentação, in­
comunicáveis e bebendo água que es­
corria do chão. No terceiro dia de pri­
são, concluindo que eram inocentes, a 
polícia soltou-os no município de 
Aquidauana. "com o se nada tivesse 
acontecido", disse a CPT.

A ausência de assistência mé­
dica, ainda segundo a CPT, vem pro­
vocando várias doenças, além de ter 
causado a morte de 4 crianças e 2 adut- 
tos. (Agen. 2/3/89)

Pat/re reza /n/ssa soò
CPT denuncia iista de 35 jurados de morte pwíepM/w/fc/á/

A Comissão Pastoral da Terra da 
Arquidiocese de Curitiba pediu dia 2 
ao governo do Paraná garantia de vida 
para o bispo Dom Albano Cavalin, da 
diocese de Guarapuava, e outras 35 
pessoas que, segundo a entidade, estão 
ameaçados de morte por pistoleiros 
contratados pelas empresas Terplan e 
Pinheiros. As duas empresas são pro­
prietárias de uma área do município de 
ínácio Martins (PR), a 180 quilôme­
tros de Curitiba, ocupada por 800 fa­
mílias dc agricultores sem-terra desde 
agosto do ano passado e considerada 
latifúndio improdutivo peto Ministério 
da Reforma Agrária.

As ameaças de morte - segundo a

Comissão, foram feitas a todas as pes­
soas que de alguma forma dão apoio 
aos acampados - não eram levadas a 
sério, mas no dia 23 do mês passado 
alguns pistoleiros emboscaram e ma­
taram a tiros Ezequiel de Oliveira, 
quando transportava erva-mate com­
prada dos sem-terra em um caminhão 
Mercedes Benz. Fernando Bonato. 
dono do caminhão, denunciou à polí­
cia que no dia 10 de fevereiro foi pro­
curado em sua empresa por Carlito 
Fernantes. gerente da madeireira Pi­
nheiros, e advertido de que se conti­
nuasse negociando com os sem-terra 
teria o seu caminhão queimado e o mo­
torista morto. (JB. 2/3/89)

Protegido por forte esquema poli­
cial. o padre José Anchieta Moura Li­
ma rezou dia 12 missa dominical em 
Soberbo, distrito de Bocaina de Mi­
nas. Ele fora jurado de morte pelo poli­
cial civil aposentado Fernando Arena. 
Conhecido na região pelo seu tempera­
mento violento e por ter pertencido ao 
"Esquadrão da Morte

Ele foi preso com dois amigos, na 
quarta-feira, com armas de uso mili­
tar, quando tocaiava o padre. O reli­
gioso suspeita que, por trás das amea­
ças. "há um grupo muito forte de lati­
fundiários* '. O inquérito deve ser con­
cluído amanhã; hoje. serão ouvidas as 
principais testemunhas.(JB, 13/03/89)
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Pdícia joga bombas para expu!sar tavradores
Cinco agricuitores ficaram 

feridos e outros sete. inclusive o 
principal iíder do movimento, 
Marti da Siiva Castro, foram pre­
sos por um contingente de quase 
100 agentes da Poiícia Federa) co­
mandados peio delegado Roberto 
Schwartz. durante a operação de- 
retirada dos 190 colonos que ha­
viam invadido no dia 10 o prédio 
do extinto Ministéro da Reforma e 
do Desenvolvim ento Agrário 
(Mirad), no Centro de Porto Ale­
gre. Eles tomaram o prédio em 
solidariedade aos colonos da fa­
zenda Santa Elmira.

Agentes armados de metra­
lhadoras, pistolas e bombas de gás 
lacrimogêneo aproveitaram a en­
trada de três deputados petistas 
que negociavam a saída dos colo­
nos - o deputado federal Antônio 
Marangon e os deputados esta­
duais Adão Pretto e Selvino Heck - 
e empurraram todos para dentro do 
saguão do prédio desencadeando a 
pancadaria. As portas de vidro 
foram quebradas e houve muita 
confusão e correria.

Os agricultores homens, mu­
lheres (algumas grávidas) e crian­
ças foram empurrados para fora e 
agredidos a coronhadas, socos e 
pontapés. Para aumentar o pânico, 
a Polícia Federal jogou bombas de 
gás lacrimogêneo dentro do sa­
guão enquanto um agente dispara­
va para o alto de fora do prédio, 
onde também funciona a delegacia 
do Ministério da Agricultura.

Feridos

Na fuga para deixar o saguão, 
muitas pessaos foram pisoteadas e 
acabaram se cortando nos estilha­
ços das vidraças quebradas. Um 
desses foi o colono Rogério Wod- 
zik, que controlava a entrada dos 
negociadores e jornalistas. Os de­
mais feridos foram Hélio Miguel 
Itze, Fátima Savaretto dos Santos, 
Angelina Antunes e Edir Souza de 
Lima. Todos foram medicados no

H ospital M unicipal Pronto- 
Socorro. Também foram agredi­
dos o advogado do movimento dos 
sem-terra, Lauro Magnago, o jor­
nalista da sucursal de O GVobo , 
Luis Lima, e a fotógrafa do jornal 
Zero Hora, Dulce Helfer.

Eram cerca de 19h quando 
dois pelotões da Brigada Militar 
chegaram ao estacionamento do 
prédio. O comandante da tropa, 
capitão Enilton, tinha ordens de 
bloquear o local e " não deixar pas­
sar ninguém, porque a Polícia Fe­
deral recebera ordens de retirar a 
qualquer custo os colonos que in­
vadiram o prédio".

Foram deslocados ainda três 
caminhões do Corpo de Bombei­
ros e uma ambulância do Hospital 
Municipal do Pronto-Socorro. 
Poucos minutos depois, cerca de 
100 agentes da Polícia Federal 
também cercaram a área. Os dele­
gados federais Roberto Schwartz e 
Ademar Stoker tinham recebido 
determinações da Procuradoria- 
Geral da República para retirar os 
colonos e libertar os 11 funcio­
nários mantidos como reféns: o su­
perintendente do extinto Mirad, 
Plínio Sperb, Claro Luís de Freitas 
e os funcionários Júlio Junqueira 
dos Santos, Silvestre Kunzler, 
Terezinha Silveira, Venina Frei­
tas, Marilena Corbelini, Renato 
Borges de Medeiros, João Carlos 
Nogueira Barbosa, Milton Jardim, 
Amilo Pazinato.

Os funcionários foram libera­
dos e o superintendente iniciou 
junto com o advogado do movi­
mento dos sem-terra as negocia­
ções para a retirada dos colonos. O 
nervosismo e a apreensão to­
maram conta de todos dentro do 
prédio. Divididos, uns só aceita­
vam deixar o prédio depois de sa­
berem exatamente o que correra na 
fazenda Santa Elmira.

Mandato
O s l íd e re s  do  m o v im e n to  

sem -terra. Marli da Silva Castro e

Isaías Veddovatto, pediram um 
tempo à polícia para decidirem, 
em assembléia, a saída ou não do 
prédio. Essa negociação durou 
mais de uma hora. Os colonos 
anunciaram o fim da invasão e re­
ceberam a garantia dos dois dele­
gados federais de que ninguém 
seria preso ou molestado. A via­
bilização da saída - fretamento de 
ônibus - ficou a cargo dos deputa­
dos e do advogado que pediram 
mais um prazo aos policiais para 
providenciarem o transporte e co­
mida para os agricultores.

Nesse maio tempo, para re­
forçar a retirada, o juiz Luís Dória 
Furkin, da 5? vara da Justiça Fe­
deral, enviou mandado exigindo a 
imediata expulsão dos invasores. 
Simultaneamente, instaurou in­
quérito para apurar os responsá­
veis pela ocupação do patrimônio 
federal.

Os deputados ainda tentavam 
prorrogar a permanência até a che­
gada dos ônibus. O delegado 
porém ponderou que já estava ne­
gociando desde as 19h - eram 
cerca de 21hl5 - e agora estava de 
posse de um mandado judicial irre- 
corrigível. O próprio juiz federal 
foi ao local determinar ao dele­
gado que cumprisse sua ordem ju­
dicial.

No momento em que os depu­
tados entravam no saguão para 
passar as últimas informações aos 
líderes do movimento, os agentes 
comandados pelo delegado Ade­
mar Stoker tomaram o local, que­
brando as portas de vidro. Aos gri­
tos, coronhadas, socos e pontapés, 
retiraram os colonos que corriam 
em direção a um ônibus já estacio­
nado no pátio.

Foram presos Briano Schaef- 
fer. Carmo Lemos de Souza, seu 
irmão Mário Lemos de Souza, 
Clóvis Luís Gobb. Lourenço Silva 
de Souza. Silvio José Reibenick e 
o lóder dos colonos. Marli da Silva 
Castro.
(JB - 13/03/89)Assine tempo e presença
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PM faz 400 fendos em conftito no Su!

Ap<Üs a rendição, a PM cwcaFwfaAaa 22 presos à De/cgocío r/e Cra: /Ma.

Quinze coionos e oito soidados 
da Brigada Miütar feridos, internados 
nos hospitais de Cruz Aita, além de 22 
agricultores presos no Presídio Muni­
cipal de Sobradinho. foi o resultado da 
operação realizada, dia 11. à noite, 
pela Brigada Militar, para expulsar 
cerca de 500 famílias que. desde o dia 
9, ocupavam a Fazenda de Santa El- 
mira, no Rio Grande do Sul. Entre os 
soldados, dois estão feridos a baia - um 
ameaçado de ter que amputar uma 
perna - e os outros tiveram ferimentos 
leves.

Um dos colonos. João Maria Me­
nezes, continuavam na Unidade de 
Tratamento Intensivo do Hospital São 
Vicente, no final da tarde do dia 12, 
ainda com risco de vida. Ele foi atin­
gido no peito por uma bala de fuzil. Os 
outros colonos, entre eles Ademar 
Pretto. de 26 anos. filho do Deputado 
estadual Adão Pretto (PT), sofreram 
ferimentos nas pernas e um deles na re­
gião glútea. O Comandante da Brigada 
determ inara que os soldados não 
atirassem para matar e que apontassem 
para os pés e as pernas dos agricul­
tores. Os líderes da ocupação estimam 
que 400 pessoas sofreram lesões pro­
vocadas por espancamento ou golpes

de baioneta, durante o conflito com a 
polícia.

O confronto entre invasores e sol­
dados começou às 16h30m de sábado. 
Depois de a Brigada Militar haver cer­
cado a área. dois aviões fornecidos 
pelos fazendeiros da UDR e com os 
prefixos encobertos de gás lacrimogê­
neo sobre as matas, onde estavam 
aproximadamente 2.500 pessoas, ente 
elas cerca de 600 crianças. Uma delas. 
Janice Maria Silveira, de três anos, 
está hospitalizada em Cruz Alta. ví­
tima de intoxicação por gás.

A cada vôo rasante dos aviões, os 
colonos respondiam com tiros de cara­
bina 22 (do longe, confundida com 
metralhadora pelos oficiais da Brigada 
Militar). Meia hora depois, quando as 
mulheres e crianças se entregaram, co­
meçou o ataque por terra.

Um contingente de 750 soldados 
da Brigada Militar, armados com fuzis 
com baionetas caladas e 50 portanto 
metralhadoras, começaram a fechar o 
cerco aos invasores da fazenda. Cerca 
de 50 colonos conseguiram escapar
por dentro do mato. escondendo-se até 
o amanhecer do dia 12. quando foram 
para o acampamento de origem, em

Ricão do Ivaí, a 18 quilômetros de dis­
tância da Fazenda Santa Elmira.

O tiroteio durou uma hora e vinte 
minutos, só cessando no momento em 
que os colonos saíram do mato er­
guendo uma bandeira branca improvi­
sada. Os invasores foram, então se­
parados por sexo e colocados dentro de 
caminhões usados para transporte de 
gado e grãos, sob uma chuva forte.

Os homens foram praticamente 
despidos pelos soldados, que tiraram 
até seus cintos, e ficaram mais de uma 
hora em filas, com as mãos em cima da 
cabeça. Os líderes presos foram obri­
gados a ficar deitados com as mãos na 
nuca e o rosto enterrado no capim 
durante mais de uma hora. Levados 
para Salto do Jacuí. eles foram autua­
dos em flagrante por tentativa de ho­
micídio, porte ilegal de armas, forma­
ção de quadrilha e várias outras acusa­
ções.

Entre os presos, estão Antoninho 
Mattes. um dos coordenadores do Mo­
vimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem-Terra, e o Padre Paulo Ceriolo, 
de 31 anos, que havia ido ao acampa­
mento rezar a missa dom inical.(O  
Globo, 13/03/89)
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